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SUGESTÕES
A Comissão do Mercado Interno e da Protecção dos Consumidores insta a Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovar:
1.
Solicita à Comissão que especifique quais são os aspectos da governação da Internet que considera necessário regulamentar neste momento no que respeita à Internet das coisas e através de que sistema se pode assegurar o interesse público geral;

2.
Solicita, por isso, à Comissão que analise as questões relevantes para a governação da Internet das coisas, com a ajuda dos operadores do sector; considera, além disso, essencial analisar os aspectos relativos aos sistemas de segurança Wi-Fi;

3.
Exorta a Comissão a esclarecer a quem pertencem os dados recolhidos de forma automática e interpretados mecanicamente e quem os controla;

4.
Exorta a Comissão e os Estados-Membros a criarem mais iniciativas para um livre acesso às novas tecnologias; reitera que todas as iniciativas deveriam ter como objectivo facilitar a ligação às tecnologias da informação e da comunicação e respectiva utilização, bem como integrar grupos sociais desfavorecidos;

5.
Insta a Comissão e os Estados-Membros, à luz das profundas mutações que a Internet das coisas comportará, a propiciarem um desenvolvimento uniforme das tecnologias em todo o território da UE, a fim de evitar que se criem lacunas ainda maiores do que as já existentes, bem como a envolverem adequadamente as autoridades públicas neste processo e a reconhecerem que cumpre reforçar as parcerias público‑privadas em matéria de Internet das coisas e de governação da Internet;

6.
Congratula-se com a intenção da Comissão de publicar em 2010 uma comunicação sobre o respeito da vida privada e a confiança na sociedade da informação e de proceder a uma monitorização contínua dos aspectos relacionados com os dados pessoais, a fim de salvaguardar os direitos e interesses dos consumidores;

7.
Salienta que todos os dados susceptíveis de ser associados a um consumidor específico, seja através da exploração de dados, seja por outros meios, são considerados dados pessoais que devem ser tratados em conformidade com os princípios referentes à protecção da vida privada e dos dados pessoais;

8.
Destaca a necessidade de garantir a transparência dos custos para o consumidor, por exemplo no que se refere ao consumo de electricidade originado pela implantação e utilização das coisas; 

9.
Congratula-se com a intenção da Comissão de lançar um debate sobre os aspecto técnicos e jurídicos do "direito ao silêncio dos chips", isto é, o princípio de que os indivíduos devem poder desconectar-se do seu ambiente em rede em qualquer momento;

10.
Concorda que é necessário definir novas normas de uma forma aberta, transparente e consensual, com a participação de todas as partes interessadas; salienta que todas as novas normas que venham a ser introduzidas neste domínio devem ser fácil e livremente disponibilizadas a todas as pessoas e que as aplicações de referência devem também ser livremente acessíveis, tal como acontece no caso das normas desenvolvidas pela Internet Engineering Task Force (IETF); assinala que as infra-estruturas de uma Internet das coisas devem ser eficientes, moduláveis, fiáveis, seguras e dignas de confiança, reforçando, deste modo, a protecção dos consumidores, sobretudo, no domínio da protecção da vida privada e da segurança dos dados;

11.
Salienta a inexistência de um debate científico sobre os possíveis riscos e a nocividade do smog eléctrico e frisa que a Comissão não deve negligenciar esta questão;

12.
Salienta que a inovação e a criatividade representam um valor acrescentado considerável para a economia e a competitividade europeias e que convém preservá-las e desenvolvê-las;

13.
Concorda que é essencial assegurar que os novos sistemas e aplicações não sejam prejudicados por obstáculos intransponíveis e que se impõe incentivar a interoperabilidade  dos sistemas e aplicações;

14.
Considera, neste contexto, que a Comissão deverá verificar a possibilidade de uma maior redução dos custos de navegação em itinerância (roaming); 

15.
Recorda à Comissão que, neste momento, a UE não tem um papel de liderança em matéria de inovação no domínio da Internet das coisas, pelo que exorta a Comissão a aumentar os recursos financeiros destinados à Internet das coisas, no âmbito dos projectos de investigação do Sétimo Programa-Quadro e dos projectos-piloto do Programa‑Quadro para a Competitividade e a Inovação, abrangendo também o desenvolvimento das infra-estruturas e na difusão da banda larga;

RESULTADO DA VOTAÇÃO FINAL EM COMISSÃO
	Data de aprovação
	28.4.2010
	
	
	

	Resultado da votação final
	+:
–:
0:
	27
1
0

	Deputados presentes no momento da votação final 
	Cristian Silviu Buşoi, Lara Comi, Anna Maria Corazza Bildt, António Fernando Correia De Campos, Jürgen Creutzmann, Christian Engström, Evelyne Gebhardt, Louis Grech, Małgorzata Handzlik, Malcolm Harbour, Sandra Kalniete, Alan Kelly, Eija-Riitta Korhola, Edvard Kožušník, Giovanni La Via, Kurt Lechner, Toine Manders, Hans-Peter Mayer, Mitro Repo, Dominique Riquet, Robert Rochefort, Zuzana Roithová, Heide Rühle, Andreas Schwab, Róża Gräfin Von Thun Und Hohenstein, Kyriacos Triantaphyllides, Bernadette Vergnaud

	Suplente(s) presente(s) no momento da votação final
	Pascal Canfin, Othmar Karas, Amalia Sartori, Jarosław Leszek Wałęsa


<PathFdR>AD\809843PT.doc</PathFdR>

PE<NoPE>439.302</NoPE><Version>v02-00</Version>
PT
Unida na diversidade
PT

PE<NoPE>439.302</NoPE><Version>v02-00</Version>
4/5
<PathFdR>AD\809843PT.doc</PathFdR>
PT

<PathFdR>AD\809843PT.doc</PathFdR>
5/5
PE<NoPE>439.302</NoPE><Version>v02-00</Version>

PT


